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Introdução: O uso de substâncias lícitas e ilícitas nocivas à saúde no período gravídico-
puerperal concentra-se em um problema de saúde pública. Estudo verificou  que a 
substância mais utilizada é o álcool, seguidos de tabaco, cocaína e maconha. Destaca-se 
que o uso dessas substâncias pode acarretar alterações no sistema cardiovascular, 
distúrbios neurológicos e depressão materna. Os efeitos no feto estão associados a 
restrição do crescimento fetal, prematuridade e óbito fetal. Já no neonato podem suceder-
se, com síndrome de abstinência e morte súbita¹. O uso de substâncias psicoativas 
também repercute na lactação, conforme classificadas pela Sociedade Brasileira de 
Pediatria², considera-se a nicotina como possivelmente compatível com a lactação e o 
álcool como possivelmente perigoso. O uso regular de substâncias como maconha, 
cocaína, crack, metanfetaminas é considerado perigoso durante a lactação³. Objetivo: 
Analisar o consumo de substâncias psicoativas e as condutas frente ao aleitamento 
materno. Método: Trata-se de um relato de experiência que aborda a realização de testes 
rápidos por enfermeiras para detecção de substâncias psicoativas e as condutas 
estabelecidas sobre a amamentação diante de resultados positivos. No período de janeiro 
de 2021 a janeiro de 2022 nas unidades obstétricas do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA). Relato de experiência: Diante de todas as possíveis complicações à 
saúde materna e neonatal, conhecer o uso ou não de substâncias por gestantes e 
puérperas soa como dado importante. Em janeiro de 2021 iniciou-se a aplicação de testes 
rápidos que identificam o uso de Cocaína e Maconha por meio de uma amostra de urina. 
O teste rápido é realizado no momento da internação no Centro Obstétrico, com pré- 
aconselhamento e autorização da usuária. Conforme protocolo institucional, usuárias 
regulares de drogas ilícitas não devem amamentar seus filhos. As usuárias ocasionais 
devem suspender a amamentação por um período variável após o consumo da 
substância. A liberação do aleitamento materno é avaliada por uma equipe 
multiprofissional e a contraindicação é suspensa após as primeiras 24h à 48h de pós-
parto, quando a propensão de parar o uso da substância. A contraindicação da 
amamentação de forma temporária vem repercutindo na manutenção do aleitamento 
materno. Os profissionais observam que houve um aumento do uso de substâncias 
psicoativas por mulheres no período gravídico-puerperal com a testagem rápida, desta 
forma, a promoção do aleitamento materno torna-se um desafio para os profissionais, 
diante das demandas sociais e biológicas acompanhadas na internação. Considerações 
finais: Os profissionais de enfermagem que atuam e acompanham as mulheres no 
período gravídico puerperal precisam estar seguros das orientações e recomendações 
sobre o consumo de substâncias psicoativas e o aleitamento materno, e deste modo, 
garantir a assistência adequada e resolutiva. 
Descritores: aleitamento materno; detecção do abuso de substâncias; enfermagem 
materno-infantil. 
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